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Ao substituir na pasta da Educação um po- 
lítico profissional, como o ex-senador Carlos 
Chiarelli, põr um educador de larga experiên-
cia na administração universitária e com gran-
de prestígio nos meios acadêmicos, como o fí-
sico José Goldemberg, o presidente Fernando 
Collor acabou fazendo agora o que dele espe-
rávamos assim que tomou posse, em 15 de 
março do ano pàssado: dar a devida atenção a 
uma área fundamental para nossa emancipa-
ção econômica e para nosso desenvolvimento 
social, que é a da formação cultural e intelec-
tual das novas gerações, colocando à frente do 
MEC um dirigente realmente capaz de liderar 
um projeto de. reconstrução da rede pública de 
ensino básico, de revitalização do ensino pro-
fissionalizante e de reerguimento da universi-
dade brasileira. 

Embora no decorrer de sua campanha elei-
toral Collor tenha, por diversas vezes, prome-
tido dar prioridade aos problemas do nosso 
sistema de ensino, uma vez eleito não hesitou 
em utilizar politicamente o Ministério da Edu-
cação como um instrumento de negociação 
política com a finalidade de conquistar apoio 
parlamentar no Congresso. A exemplo de seu 
antecessor, que pôs à frente do MEC três sena-
dores e um ,deputado em seus cinco anos de 
gestão, Collor também indicou para a chefia 
do MEC um senador oriundo do PFL — 'a ,  
agremiação 'partidária que, de março de 1985 
até o dia de ontem, com um pequeno intervalo, 
controlou essa pasta como se fosse um feudo 
próprio, administrando-a única e exclusiva-
mente em função das ambições eleiçoeiras de 
seus principais dirigentes. 

Esse é o motivo pelo qual a "obra" do ex-
ministro Carlos Chiarelli à frente do MEC em 
nada difere do "legado administrativo" de 
seus quatro últimos antecessores (o deputado 
Carlos Santanna, o senador Hugo Napoleão, 
o ex-senador Jorge Bornhausen e o senador 
Marcos Maciel). Além de ter promovido o tra-
dicional clientelismo com os parlamentares  

que S'õ 	 espoem a apoiar o governo no Con- 
gresso em troça de favores e benesses, nos 17 
meses em que esteve à frente do MEC Chiarelli 
promoveu um acordo com os reitores das uni-
versidades federais destinado a justificar o 
descumprimento das determinações do presi-
dente de racionalizar despesas e conter gastos 
supérfluos, lançou um espalhafatoso e inócuo 
Programa Nacional de Alfabetização e Cida-
dania, nomeou mais um grupo de trabalho .  
com  a finalidade de elaborar um novo "plano 
de reformulação da Universidade brasileira" e 
fez vistas grossas a uma greve de docentes que 
está completando dois meses. 

Agora que o presidente Fernando Collor se 
redime do equívoco que cometeu na época da 
montagem de seu ministério, essa paSta final-
mente poderá'sofrer, sob a gestão do professor 
Goldemberg, um amplo processo de reforma e 
de profissionalização. Esse é o primeiro desa-
fio do novo ministro: depurar uma máquina 
burocrática, reconhecidamente lenta e inefi-
caz, dos vícios que acumulou após ter sido ge- , 
rida por políticos profissionais durante sete 
anos consecutivos. Vencida a primeira etapa, 
cabérá 	ex-reitor da USP concentrar sua 
atenção na educação básica, obrigando os Es-
tadós e municípios a cumprirem a disposição 
constitucional que lhes impõe o custeio do en-
sino público de 1 9  e 2 9  graus, e na educação 
profissionalizante, conjugando-a com o de-
senvolvimento científico e tecnológico que re-
sultará do recente abrandamento da lei de in-
formática. 

Seja pelo seu passado, como reitor da maior 
universidade latino-americana, seja pela carta 
branca que lhe foi dada pelo presidente da Re- ' 
pública, na consciência de que precisa recupe-
rar o tempo perdido por seu governo em maté-
ria educacional, o novo ministro José Gol-
demberg tem todas as credenciais intelectuais 
e as condições institucionais para deflagrar o 
início de uma revolução no campo do ensino, 
em todos seus níveis. 


